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A CLASSE ESPECIAL NA EDUCAÇÃO DO DEFICIENTE AUDITIVO

INTRODUÇÃO

\

`\

JUSTIFICATIVA'

A ducação, special está baseada na necessidade de proporcionar
a igualdade de oportunidades, mediante a
viços educacionais, de modo a atender ass
dos alunos, por mais acentuadas que elasm
ela representa um desafio aos educadores

diversificação.dos-se§
diferenças individuais
sejam. Nesse sentido,
para encontrar cami­

nhos e meios, estabelecer uma política de ação e criar facilida
des para a provisão de recursos educacionais apropriados a._to¬
dos os educandos. O desenvolvimento da educação especial àestâ
estreitamente ligada ãpreocupação dos educadores com o atendi­
mento das necessidades educacionais daqueles alunos que não são
beneficados com os recursos educacionais.comuns e que precisam
de recursos especiais para suplementarem os existentes.

Educação da "pessoa deficiente" ocorre, basicamente, de duas ma
neiras: uma, que ê a via comum, ou seja, por meio dos mesmos re
cursos e serviços geralmente organizados para todos; e outra,
que ê a via desiguada como especial, mediante a utilização de
auxílios e serviços especiais nas situações comuns da educação.

A existência de uma deficiência não faz necessariamente com que
seu portador não possa ser bem atendido mediante os. processos
de.educação. O tipo e grau da deficiência, bem como oss efeitos
por ela acarretado, alêm_dasfcondições gerais dos serviços esco
lares comuns, ê que irão servir de indicadores da necessidade
ou não da utilização de auxílios e serviços especiais da educa­
ção.

E não seria demais repetir, aqui sempre que possível, o encami­
nhamento deve ser feito para as situações comuns de ensino e,s9
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mente quando for absolutamente necessário, para situações espe­
ciais.de`ensino.

Com relação às situações de ensino convém esclarecer que. .elas
são.definidas como especiais em_decorrência da utilização de re
cursos físicos e materiais especiais, de profissionais.com :um
preparo específico e de alguns aspectos propriamente curricula­
res, que não são geralmente encontrados nas situações comuns.

Sabe-se que ê possível uma variedade de possibilidades de orga­
nização dos recursos especiais de educação..Emmnosso_meio, há
apenas alguns deles em funcionamento, atendendo a.uma, pequena
parcela da população que deles necessita, pois os dados disponí
veis parecem indicar que nem lO% desta população.estã sendo xa­
tendida. Os tipos de auxílio e serviços especiais de que dispo­
mos atualmente, são: ensino etinerante, salas de recursos, clas
.ses especiais e escolas especiais­

Os aspectos pedagógicos dos programas para atendimento ao defi­
ciente.auditivo que a educação especial admite.estâ baseado nas
propostas da CENESP (Centro Nacional de Educação Especial) e.na
qual minha pesquisa se direciona, fazendo a escolha do lrecurso
educacionallmais,adequadasa-nossa~realidade¬comomsendosamclasse
especial, onde os princípios pedagógicos tem que se sobressair,
cito alguns deles que pretendo alcançar ao colocar em prática
esse programa:

- Integração da criança deficiente ã sociedade, ao seu mundo;
- Acompanhar e atender a família do deficiente;

- Valorizar as experiências pessoais e criar novas :situações
sempre a partir do conceito;

- Colocar a criança em programas adequados;

_- Fazer com que as técnicas utilizadas satisfaçam as necessida­
des dos alunos;

- Ressaltar a importância do profissional;
- Criar um currículo flexível adequado as necessidades indivi­

duais de cada criança.

Com base no exposto acima e nas pesquisas bibliográficas em edu
cação especial, salienta-se a importância deste estudo com a_fi
nalidade de aperfeiçoar o trabalho na área e fornecer subsídios
aos pais, professores de classes comuns e principalmenteckaclas
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ses especiais; e a todas as pessoas envolvidasfino*¬iatefidimento
diário â criança deficiente auditiva. `

1 2¢ PRQBÊEMA

Este estudo procurou respostafiã seguinte s "'s questão:

Qual a contribuição pedagõgica da classe especial no atendi~
mento ao deficiente auditivo.

3 . OBJETIVQS

Caracterizar e demonstrar a importância da Classe espeeial PÊ
rasa criança deficiente auditiva.
Levar ao conhecimentozdos profissionais'interessados a possi­
bilidade que a classe especial oferece aoficontexto zeâucaémaz
nal.

4. DEFINIÇÃO DEiTERMOS“

Educação EspeciaL"fi1entendefse o atendimento educacional de
excepciÓnais¿ Faz parte da educação geral, parque suas finali
dades são;as.meSmas, A edueação de excepcionais ê especialyxg .dit a..t oet'
que se diferencia metodologicamente da.comum, bem como se des
tina a indivíduos especiais (Pereira, 1980).
Deficienteiãnditivodfihp@de~se eonsiderar como deficiente audi
tivo todo indivíduo com kimiares acima de 25 i*`i decibêis em.algu.
mas das freqüências avaliadas d.'' em testes'especia1izados - au­
diogr-amase (250, 500, 110000, 2000; 3900,-~.'i.40'=0~Q; -i"" ~6 z 0e~-080001 Heistz) .

Cla$$e.E$pecial.¬ São classes anexas ãs escolas püblicas deS~
»tinadas, ._._ principalmefite, a deficientes mentais educãveis e a
crianças com algum tipo de defieiência;"estando estas sob a
aresponsabilidaâé de um professor '”u' especializado”
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DESENVOLVIMENTO

A ducaçäo Especial se ocupa.do atendimento educacional de emxgg
cionais, ou_seja¡ daqueles que apresentam deficiências ou super

r

dotação¡ complementando e/ou suplementando o programa de escola
regular.

A educação ê Especial porque diferencia-se metodologicamente da
~educaçäoncomum; bem como se destina a indivíduos especiais.

A Êducação¿Éspecia1ftemrcomøffinaládade a provisão de recursos
-destinados a atender certos educandosmzcujas características eg
pecíficas exigem metodologia capaz de auxiliã-lostnos problemas
de adaptação vital, social e escolar»

Regida pelos mesmos princípios que orientam o ensino uu s comum, a
Educação Especialâvisa alcançar o objetivo geral” tda educação
brasileira, expresso no Artigo 19 da Lei 5692/71:

"Proporcionar.ao educando a formação necessária ao desen
'volvimento de suas potencialidades como elemento de au­
“to-realização para o trabalho e preparo.para o exercí­
cio consciente da cidadania"z

A Educação Especial também tem como meta:

"Desenvolver ao máximo o potencia1.do educando em razão
*direta de suas possibilidades, nosfaspectos ."-' .intelectu­
ais, êtice, estético, cívico, social¡ físico e de ztra­
balho¿mediante:conhecimentosQ hábitos, habilidades e ag

~~tidões para alcançar seu desenvolvimento integral".
(D.E;E., em mimeo)
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A Educação Especial ê dinâmica e progressiva: toma como ponto
de partida ozdiagnõstico ewo i « <' nível de desenvolvimento da crian­
ça, analisando etapa por etapa¡ facilitando a nzon programação da a­
prendizagem. Integra-se ao sistema de .._' ensino comum das respecti
Vas unidades de ensinar respeitando quanto possível, *_a¬ a legisla­
ção escolar vigente ministradas através de programas adequados
ascada+tipo*dedexcepcionalidade.

Atualmente,¡tem sido marcante na educação especial a tendência
de manter na escola comum o maior número possÍvel.de e~gn alunos com
características excepcienais, devendo-se evitar a segregação da
queles alunos que possam se beneficiarfdos programas comuns,ain
da que para issowsejam~necessäries auxílios ou serviços espe­
ciais que favoreçam um.atendimento aprapriadoä Este posiciona­
mento estáxbaseadofxessencialmente,ína importância da mintegra­
ção dos alunos com características excepcionais; nas atividades
regulares.da escola, comfivistas a lhes proporcionar condições
para que se beneficiem tanto nçp. acadêmica quanto socialmente das
oportunidades oferecidas aos alunos "normais".

A escolha do recurso educacional mais.apropriado a cadad aluno
constitui*um:doS1aspectos"relevanteSfldaveducaçãoúespecial.Nesse
sentido, deveese salientar quefa despeito.de.se indicar acomo
mais desejáveis a integração doaluno;com características excep
cionais na escola comum¡ nem por isso se pode ignorar -fzz a valida­
de=e importância dos recursos educacionais segregados, para di­
versos alunos, n`zç a partir do mømento em que forem esgotadas todas
as possibilidades de seu atendimento em recursos nçéa '`s* integrados.

Dessa forma¡ a decisão sobre o encaminhamento de um aluno para
um determinado recurso educacional deve serrfundamentada nas ne
cessidades.educacionais específicas e na situação global do alu
no¡ nas possibilidades;pessoais¡ atitudes das pais¡ condições
dos recursos escolares de sua comunidade.
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OlExcepcionalc

A literatura.científica mostra que o termo excepcional ê .' usado
indistintamente a todo indivíduo situado acima ou abaixo da nor
ma das características de seu grupo padrão­

Na~educação, owtermo excepcional ê utilizado para descrever o
aluno cujas necessidades educacionais diferem` consistentemente
das do grupo padrão de crianças.

O aluno excepcional distinguefise por duas condições básicas:
. Apresenta desenvolvimento afastado das características do gru

po padrão em uma ou mais ãreas;
. Necessita de recursos educacionais especiais.

rAlunos excepcionais são aqueles:

l. que diferem acentuadamente da mêdia normal emz característi¬
icas-£ísicastou¬psicolõgicas;

2. que não se ajustam aos programas escolares elaborados para
=a maioria das crianças de modo a obter p'~p prograsso desejável;

3..que~neceSsitem¡%por“conseguinte, de educação especial ou, em
alguns.caSOS, da colaboração de serviços especiais ou de am­
bos¿ para atingir um nível compatível com suas pdlr¬ respectivas

~¬aptidões~%DUNN, l975).

OS estudiosos -insistem na consideração de que uma criança será
tida como educacionalmente excepcionalfiapenas quando, para su­
prir suas necessidades, seja necessário¬mudar<omprograma mesco­
lar.

Criança excepcional ê~a que se desvia da criança mêdia ou norf
mal em:

1,-características mentais;
2. habilidades sensoriais;
31 características neuromusculares e físicas;
4¿ conduta social ou emocional;

5.fhabilidades.de^comunicação;

6, deficiências gerais em tal extensão que exigermodificaçãocks
práticas da escola (Kirk, l972).
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No Brasil, o termo excepcional ê interpretado de modo a incluir
os mentalmente deficientes¿zas'pessoas fisicamente prejudicadas
as emocionalmente desajustadas e inclusive as superdotadas. En­
fim¡todas as pessoas que requerem consideração especial no lar,
na escola e”na sociedade; (Documento MEC, 1974).

Compreender as=defiicientes;+signifiea, em primeiro lugar com~
preendêelas como pessoaflhumana, esõ então entender os aspectos
em que seus.desvios podem influenciar seu desenvolvimento e com
portamento.

As-necessidades básicas sociais, psicolõgicas e educacionais‹km
crianças excepcionais são idênticas âs de todas as crianças e
podem ser satisfeitas pratieamente da mesma maneira geral somen
te os aspectos específicos diferem.

Essas criançasfiexcepciønaisgcømoflquaisquer outras, podem sen­
tir«se^confortãveis¿e seguras quando se sentem aceitas, aprecia
das e amadas.
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DEFICIÊNÇIAEAUDITIVA

Deficiente auditivo ê tado indivíduo portador de uma .W diminuição
ou perda da sensação sonoras capaz de _i.. provocar a perturbação na
1voz,“na ''i~ palavra ou na linguagem.

“Pode-se considerar como deficiente auditivo todo indivíduo com
~limiares acimazde 25 decibêis em algumas das freqüências avalia
das em testes especializados ¬ Audiograma*- (250¡ ü2500, ,2000,
4000, 6000 e 8000 Hertz)". (Avery, 1978)

Pode-se levar em conta não a resposta obtida no teste, mas a a­
tuação do indivíduo em situações sociais e educacionais; e wen­
tão,-se considerar como deficiente auditivo aquele que apresen­
te qualquer limitação, devido axfalha no escutar..

As definições.quantitativas§indicam¡tipicamente, n-'_ n.t~ a incapacidade
auditiva como o grau daáperda da audição audiometricamente medi
do em termos deâdecihêisfi%db%@ (A perda auditiva se refere âpao
dêficit no ouvido melhor na faixa de d* n freqüência da fala)âAs se­
guintes definições e classificações säo:
Classe 1~- Perdas leves (20:a-30 dbf. As pessoas com perdas au­
ditivas nessa faixa aprendem a falar de ouvidoyfpelo .c¬_. øwprocesso
comum de_desenvolvimento, e ficam no limite entre as de audição
difícil e as normais­
Classe 2 - Perdas marginaisgfšfl a 40 db). _gt~ As pessoas com essas
perdas apresentam¡ usualmente; alguma ~1.rn dificuldade ém .ua` ouvir a fa
la a uma distância superior a uns poucos metros e no acompanha­
mento da conversa§ãø;;A fala pode ser aprendida de ouvido.
Classe 3f- Perdas moderadas (40 a 60 db);.Com_a:amplifiicação.do
som e com a assistência da visão, as pessoas com essa faixa de
audição podem.aprenderfa falar de ouvido.

Classe 4_¬ Perdas graves (60 a.75 db). As pessoas com zez perdas au
ditivasünessayfaixa não adquirirão a fala¬sem$o uso de técnicas
especializadas- A maioria delasfê.considerada?“educacionalmente
surdas”; São os indivíduos limítrofes entre os de audição difí­
cil~e~os¬surdos;

Classe¬5flfl~Perdas;profundasfisuperiores;a 75 dbf.~As pessoas com
essa faixa de audição raramente aprendem a linguagem apenas de
ouvido; mesmo com amplificação máximo do som.
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As pessoas nas classes 1, 2, 3 são consideradas de audição di­
fícil, ao passo que as das classes 4 e 5 constituem os surdos.

.-\

Tipos de surdezz

Condutiva - atinge a tubafauditiva (ouvido mêdio) -'*su ê curãvel.

Neuro sensorial - sensõrio neural - nervo auditivo (interno). É
'surdezfirreversível;”sõ“tem¿lesão auditiva.
Central - lias condutivas - afeta a compreensão; percepção, a­
›tenção¿ surdo mais difícil, ê o de múltiplo-deficiência.

Classificação segundo grau de perda (Davis 1965)
äoLeve (26 a=4O db) não ouve sons de fraca intensidade (mais os

outros“sim)ínão¡temÍatraso'de(fala.
- Moderado (41 a.55 db) não ouve os sons de mêdia fzintensidade

(atraso de fala).
- Acentuada (56 a 70~db)ánão<ouve“sonszde'forte intensidade(axs

=graves).atraso de fala ê maior.
- Severa (71 a 90 db) sô ouve sons amplificadof eletronicamente

(dificilmente fala). Qualidade de voz .=.' ocorre.

- PrO£unda (acima de 90 db) nãà ouve nada nem que seja amplifi­
cadadeletronicamente.

Extensãowda§perda auditiva.

Unilateral - surdez de l.ouvido sô.
Bilateral - surdez de 2 ouvidos.

Épøcafidafiinstaäaçãoâdefiperda auditiva '-''

- Período prë-IinguÍsticoi(2 a'3 anos)
- Período pôs-linguístico (após iitri 3 anos)

Podemos citar como causas importantes da deficiência auditiva:
- Defeitos herdadosg isto ê;*que vem da família;
- Q casamente entre parentes (casamento consanguíneo);

¬›Algumasmdoenças.de¬mulher*grâvida¡ como a sífilis e~a rubéo­
la, antes do 49 mês, podem provocar deficiência auditiva na
Criança que estã se formando;

--O parto prematuro (nascimento antes do tempo) e a falta de o­
Xigënio para a criança, durante o parte;
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- Doenças como o sarampo e^a meningite;

- As inflamações sérias HOSÍOUVÍÕOS-G as pancadas fortes na ca­
beça também são causas de deficiência auditiva­

As conseqüências da deficiência auditiva sãoflgraves: o'deficien
te tem muita dificuldade para se comunicar com as outras pesso­
as;'PorflestarrazãoQJtemfltendência a sexisolar; ficando u.sempre
Sozinho- Se os pais¡ irmãos e amigos não o incentivarem a parti
cipar da vida com as outras pessoas; "'srr -sr" o deficiente auditivo fica
rã isolado¡ podendo vir a ter problemas emocionais.
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dA REABILITAÇÃO DOúDEFIGIENTE AUDITIVO

ASPECTOSÍEDUCACIONAIS

Os problemas encontrados emvindivíduos que sofrem de deficiên­
cia_auditivazsáÓ×infimeros e*variados, Uma perda auditiva pode
resultar em dificuldades no comportamento emocional.e soCial,no
processo educacianal ou orientação vocacional. Entretanto,enüre
esses^problemas¬existe'uma.alteraçáozno=processox¶acomunicaçáo.

9-problema-došindivíduoy com deficiência auditiva será abordado
do ponto de vista da habilidade de comunicação;-A vantagem 'd .r des­
sa abordagem;e,que ela prove um esquema teórico para um prografi
ma de reabilitaçãQ¡;que ê válido-tanto para sujeitos _dr~a com perdas
de leve a.moderado, como para sujeitos de perda severa. r~s"~ O apro­
grama de reabilitação será desiguado para fortalecer áreas de
fraquezaa mediante treinamento especializado¡.sempre que possí­
vel, ou para contornar a fraqueza, por meio do desenvolvimento
do uso de canais compensatõrios­

Uma pessoa com perda auditiva de leve a moderada permanecerá¡dÊ
pendente, primariamente¡ do sinal auditivo,~como a maior. fonte
de informação- É possível que o problema dessas pessoas possa
ser quase eliminado pelo uso do¬aparelhoYauditivø@i Isto wpode
aumentar a quantidade de informação que ele pode deduzir do si­
nal acüstico para o ponto onde a distorção residual do padrão
de freqüência e amplitude do sinal ê insuficiente para prejudi­
car a adequadaÕcompreensáo¿da mensagem; Se, entretanto, o canal
auditivo ê mais seriamente prejudicado; amplificação pode Ãfa­
lhar em reduzir¡ a distorção do sinal, o suficiente para permi­
tir entendimento, No caso de surdez profunda* a melhora da fun­
çáo¬audutivafique resulta da amplificação ê frequentemente üätáo
leve que muito pouca informação adicional ê recebida atravêsrk§_ 1i«i
se canal, a s~.ns naturezaida abordagem para a reabilitação do sujei-­
ÊQ com deficiência auditiva enfatiza que o grau de impedimento
auditivo não muda a ns'. estrutura do programa terapêutico. Nossa
preocupação com cada caso ê desenvolver o máximo possível e ha­
bilidade de comunicação- É somente a ênfase relativa,.que será.
colocadainos aspectos auditivos e visuais; que irá variar.

As evidências indicam que as crianças no ambiente escolar com
mum¡fimisturandoese com as crianças de audição normal, são supe­
riores,âstcrianças.institucionalizadas¡exceto¡ possivelmente,
nas áreas de ajustamento pessoal. Quando os grupos de crianças
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institucionalizadas e integradas são equiparadas quanto ao grau
de prejuízo auditivo, idade de instalação da incapacidade a ní­
vel mental¡ as crianças educadas em turmas integradas são, ge­
ralmente, superiores em termos "rr. de fluência da¬fa1a:e»aproVeita­
mento educacional; (Jehnson¡c1962; Brereton, 1957), As experiên
cias recentes indicam que as crianças podem¬se arranjar, nas es
colasmregulares, com prejuízos auditivos mais graves do que ge­
ralmente se considerava possível, tais criançasÚexigem*de ^fato
uma assistência especial (Mehir¡ 1973; Northcott, 1973).

Quando a turma especial para crianças com deficiência cauditiva
faz parte de uma escola regular¡ pcdemese conseguir graus e ín­
dices Variados de integração, de acordo com as necessidades da
criança, Existem provas de que uma;sübitaintegração completa
pode oprimir algumasgcriançasfcom.deficiência auditiva (Motto .afa e
Wawrzaszek, 1963), paraftaistcrianças¡»indica¬seiuma.integração
gradual, Alice Streng (1958) recomenda que a maioria das crianfl
ças deficientes comece uma escolarização numa turma w. --_. especial
mais tarde, ainda podem frequentar aulas como as de arte e edu¬
caçãoifísica com os estudantes regulares.

A medida que ficam mais velhas, são encaminhadas a¿§g;§ms regu¬
lares em matérias adicionais selecionadas em que se destaquem.
Nâ escola secundária, a criança mêdia com deficiência auditiva
pøde estudar¡ artes industriais, educaçãø“fÍsica¡“arte,tëcnicas
agrícolas e¡ a cada ano, acrescentar mais uma disciplina acadê­
mica regular a seu programar Ao chegarem ã última série, htais
alunos estariam recebendo toda a sua instrução em turmas regula
res, Existem provas de que a crescente integração dos surdos em
situações efiprogramas educacionais regulares vem aumentando sua
aceitação social por parte tascn de seus colegas de classe mais "nor­
mais" (Kennedy e Bruininks, 1974),

Parece haver um consenso de que os deficientes.auditivos¡ -.~- WCQMO
a maioria das crianças excepcionais, não devem ser enviados da
escolas especiais, se puderem ser convenientemente educados em
escõlâszaõmuns, déctc e não devem ir para internatcs, se for possível
educãelos adequadamente em escolas diurnas prõximas de suas ca­
S<3S ›

Sugerir'que¡ra*reabLlitaçãonda.criança¿deficienteâauditivaaestá
preocupada somente com.o desenvolvimentoàdø uso¬damaudição resi­
adual emdo uso da informação visua1,=compensatõria¿ ê )c_- _~a~ subestimar
gravemente o.problema. O professør ou terapeuta precisa preocu¬
par*Se com adequabilidade da colocação da criança na escola, c'“i um
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tema que deve constantemente ser revisto¡ e a necessidade de
orientação aos pais e do professor de classe, em como as neces­
sidades da criança.podem ser satisfeitas¡ em casa e na escola.

A crença na importância da educação para todos, ainda que para
alguns ela deva se desenvolver de forma especial¡ r;'§ ê que torna a
educação de excepcionais.ou educação especial uma idêiazvãlida. arrd r=-=
Daí a responsabilidade de todos aqueles que atuamfneste campo,
no Sentido de não permitir que essa idêia seja destruída pela
confusãoäe controvérsia, Ainda que por caminhos diversos, ê pre
ciso.nãO perder de vista a premissa dessa idéia. (Mazzota,l973)



O PROFESSOR DO DEFICIENTE AUDITIVO

O professor que trabalho com deficiente deve ser competente em
três áreas: Orientação e Educação .'mt dos pais; Educação da criança
dura de ouvido, Cooperação com os professores.regulares e a ad­
ministração da escola. Quer trabalhe com a criança na classe es
pecial ou fora dela, a professora ou professor deve.avaliar as
necessidades respectivas do seu aluno e dos pais destes.

É necessário que tenham metas nnn' comuns que planejem tnn'. e dominem per
feitamente os princípios essenciais da criança D.A.

Segundo Charlote B- Avery (1982) a competência do professor tam
bêm inclui os-seguintes pontos:

1. Saber ensinar têcnicas, O currículos escolar e matérias aprg
~priadas.

2. Ser um bom modelo de elocução e audição para seus alunos.
3. Compreender o desenvolvimento normal da linguagem e da fala

e ter habilidade-de diagnosticar e corrigir os erros cometi*
dos pelas crianças.

4.~Compreenderpos mecanismos dos aparelhos de surdez e a maneie
ra de manipulãfilos e usãelos.

5. Ser capaz de interpretar diagnõsticoffimêdico,“audiõlogos e
ipsicôlogos) aos pais e aos mestres regulares.

6. Conhecer os recursos da comunidade tanto médico, _a=. ~''o como.educa­
cionais, psiquiátricos e Vocacionais.

Além das bases acadêmicas que proporcionam umafipreparação Lade­
quada para ensinar as crianças com;D.A.,¬esLprõprios educadores
acentuam que a maior parte dessa preparação deve consistir numa
prática; bem supervisionââa do ensino numa variedade de .... -níveis
da idade e _.'o~- desenvolvimento.

Também ê importante o bom planejamento de.atividades e o m~ava~ ...dp

O professor de D;A; deve "ter.aulas~especializadas e fazer cur¬
Sos adicionaisÚ¡“a fim de compreender melhor os problemas _..d das
Crianças a quem deseja ajudar. Pois a criança Deficiente Auditi
va Ou*surda;requer um ensino intensivo paralelo¢aO~ensino comum
requerendo umflprofessor dedicado e desenvoltàycom condições -~'.. de
poder instruirze treinar OS pais e os '..~ professores regulares, de
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modo que possam oferecer â.criança a melhor complementaçãç d
um programa educativo (Telford, 1983).
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SERVIÇOS»DE<EDUCAÇÃO ESPECIAL.

Os especialistas concordam em que os serviços . "-- de educação espe­
cial devem ser organizados de maneira a satisfazërem as`necess¿
dades de cada aluno e conduzirem a metas claramente estabeleci- ~“''~
das nos programas.de estudos ".í. era objetivos de curto prazo, que
devem ser revistos regularmente a fim de serem feifas as corre­
ções necessárias.

Os óenv¿çoó devem Àeà de âmbito gena£,.¿óio 5, podeâ atendea
a*IQdaózaÁrpeóóoaÁ~defi@ó .ír¢' neceóó¿Iadaó, óeja quaflrgon a ádade

«Qu Qfgnau de defiiaiãnaia, de 'zre maneima que nenhuma_cn¿ança ow

ÁdadQ Éácøflfih ááque Qxc£uÍda da Àiótema educac¿0naK.poâ moiáfi

*vç de Áua deéicáënaia, nem høceba enóimo äeconhea¿damente ¿§
e¬§¢&£0h 's"sr ao dg qugfiquaä Qüfiäfl eótudanie ÍCOääQÁOIfl1UHQäC0,I98f).

Há diferentes tipos de instituições para o atendimento de cada
tipo?efgraufidefexcepcionalidade.

No-Brasil, os serviços mais frequentes no atendimento a crian­
çasrdeficientes säøza
Serviço itinerantes* para atender crianças, adolescentes e adul
tos- É Q serviço.executado por professor especializado que se
desloca periodicamente"para dar assistência ä criança que neceâ
sita de ensino suplementar ou tratamentofiespecial, seja em clas
se comum¡ em hospitais ou no lar»

Salas de recursos - atende crianças e adolescentes de újclasses
comuns do ensino regularm É_a Salafequipada¢com¡recursos.didâtí
cos especiais, ondeào aluno portador de alguma. excepcionalida­
de, de sala=cQmum¡ recebe '.'s atendimento:complementar;*A professo­
ra dãfiSâlâ.degI€CurSQS pode ser especializada em uma sõ_ârea ou
ser mais generalista, atendendo dificuldades.diferentes. 'dnr *Pro­
porcionaij'atend-iímenrtoq as -crianças vindas., dezuczl-assesrrd .'-s diferentes , r
períodos curtos, porëm não todas de uma sô vez.

Serviços¿deúconsuLtoria - atende professor do ensino regular e
especial; É a.='' o Serviço executado por professor que deverá »rser
têcnico em diagnõstico pedagógico e professor de ensino remediaq
tivø, que será o rrzd orientador do professor d....z de excepcionais na ma~
neira de tratar o aluno.

Classe especial - atende crianças e adolescentes que necessitam
aindañcertosúprêfirequisitos para acompanhar a classe comum do
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ensino regular; É uma classe em escola do ensino regular, des­
tinada avatenderm porwprofessores especializados, alunos exëep­
cioniasy com currículo do ensino regukar adaptado ao tipoeagrau
de excepcionalidade. As atividades não acadêmicas devem ser de­
senvo1Vidas?com os alunos das classes regulares.

Escolas especiaisz- atende crianças e adolescentes mais .inten­
Samente comprometidos na sua deficiência; É a instituição, cuja
Característica ê'O emprego de vários especialistas para atende­
rem alunos excepcionais, especialmente âqueles em grau mais pro
Íundø de deficiências, com currículo adequado äs suas necessida
des.

Escola *residência - atende crianças, adolescentes e adultoslbâ
tina-se â residência do excepcional enquanto o.mesmo frequenta
uma escola ou.exerça um trabalho.protegido ou competitivo, quan
do“a família ou o local em que resida não lhe proporcione condi
ções para isso.

Existemsainda,oszserviços de profissionalização de excepcionais
como as oficinas pedagõgicas ou os centros ocupacionais.
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CLASSES ESPECIAIS

As classes especiais, dentro da escola comum¡ säo.organizaÕãSIK>
Sentido defium certo grau de=integração com as^classes¢regulares.
Caracterizam-se por um grupo de crianças excepcionais de uma de
terminada cla$SificaÇã@.que se localiza numa=escola de .zensinø ...E
regular. Pode haver apenas uma dessas classes em uma ünica esco
la, ou podem existir várias classes especiais.

A classe especial.ê utilizada para todos os tipos de ¬wcrianças
excepcionais, essencialmente para a criança deficiente mental,
Seja educâvel ou treinâvel.

Í

Segundo Procotte (l98l):
"êlasse especial ê uma classe em escola do ensino regu­
^lar} destinada a atender, por professores especializa­
"dQS¿ alunos excepciønais, ."p' com currículo do ensino regu­
ilar“adaptado,aO tipo de grau de excepcionalidade. As a­
tividades acadêmicas devem ser desenvolvidas com os alu
“nos das classes regulares. Tem como clientela fcrianças
e adolescentes que necessitam ainda certos prê-requisi­
tos.para¿acompanhar*classepcomumzdo“ensinQiregular."

Conforme*Mazzotta;(l982J; "este tipo de recurso educacional po­
de ser classificado como-auxílio ou como serviço especial, ade­
pendendo esta classificação da forma excepcional ê atendido na
escola,

A classe especial será caracterizada como um auxílio nóespecial .:iu
quando:o 'i=d aluno frequentar a classe especial em um período e no
outro afclasse comum. No entanto a mesma.se configura como um
serviço especial, istotê, durante seu período escolar ele está
comio~professor*especializado.

Para Cruicksnank e Johnson (l974)'”a¬uantagem principal da clas
se especial ê que leva as crianças excepcionaisvã- proximidade
estreita com crianças normais, enquanto, ao mesmo tempo, l"1n propor
ciona àquelas crianças elementos, no programa educacional, que
não podem ter efeitos na colocação em classe regular",



22

:CLASSEzESPECIALzPARA~DEFICIENTES.AUDITIVOS

Dentre as diversas modalidades existentes na educação do defi­
ciente auditivo,_c@nsideram®s que existem três possibilidades
que poderiam proporcionar as melhores condições para o seu aten.
dimento; a inserção em i=“d escolas regulares, a colocação em clas­
ses especiais anexas a escolas~regulares, ou, então, a inserção
emrescclasfespecializadas.

Consideradas as premissas especializadas,.em relação aos fins
da educação especial, ao tipo de clientela eleita, optou-se pe­
la segunda alternativa, que parece trazer melhores perspectivas
de resultados positivos.

A classe especial parece ser a forma mais viável porque poderá
ser bastante disseminada, tendo em vista a dispersão doS porta­
dores de deficiência auditiva pela população em geral, e o obje
tiVQ de dar atendimento especializado 'ri' ao maior número possível
.de"crianças.

Além disso por estar dentro de uma 'içd escola regular¡ terá mais
meios para proporcionar um contato progressivo.com o meio so¬
cial de assessoria itinerante aos professoresyde forma que cada
grupofide especialistas poderá ser responsável pela orientaçãocka
mais de uma escola. O mesmo podendo ocorrer com a~equipe<kadiag
nõstico.

POr apresentar problemas específicos no seu; _d'i 'cdmt âúdesenvolvimento
principal. relacionado com a comunicação oral, '''“ e; em conseqüên­
cia desta â escrita, e sendo seu ritmo de aprendizagem mais len
to do-que a criança ouvinte, entende-se que a melhor forma äúde
se minimizar tais dificuiâaâeszê a-ae proporcionar” atendimento
mais~intenso;e.individualizado.

- Assim sendo; carga horária deve~ser superior ao mínimo esta­
¬belecido por lei, ê essencial o atendimento individual por
profissional habilitado,-paralela ãs atividades coletivas de

~classe, pois hã extrema necessidade de se atuar em problemas
1especÍficosTda*comunicação.oral (voz, respiração¡ entoação,
*ritmo¡ etcyäque são diferentes para cada aluno.

¬ Q número idel de alunos por classe ê de ôlseis) a 8(oito), em
Casowespecial. este nümerozpoderã elevar no máximo de lO(dez)
alunoS por classe.
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Este parece ser um esquema viável de atendimento; pois ;reüne
por um lado,¬uma.forma de atuação que possibilitará o verdadei­
ro desenvolvimento dos deficientes da audição eleitos '“i para par­
ticiparem deste projeto, ao mesmo tempo, que, em termos sociais
e econômicos parace ser a melhor solução.
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'ASPECT©S~PEDAGÕGICOS

O atendimento em classes especiais, na escola comum, será des­
tinado apenas aos Deficientes Auditivos com perda comprovada cu
jo atendimentofnão~possa ser desenvolvido, satisfatoriamente,em
classe comum.

A classe especial, em escola comum, deve objetivar melhor c~ ". -ade­
quação de ensino-âs necessidades efa ritmo de“aprendizagem da
criança deficiente.auditiva, ao seu¢desenvolvimento, habilida­
des e=aptidões, facilitando o trabalho dos professores de cias­
§€'CQmUm}'pÍinCipâ1m@nt€`däqu€l€S¡qU€ cc'cWc atuam em atividades tais
comQ recreativas e sociais.

O processo ensino-aprendizagem deverâsbasear-se nos diagnóstico
prescritivo de natureza educacional considera-se a análise de
tarefas como uma.das estratégias para o planejamento sd_i e organiza
ção dos passos ordenados, progressivamente, de acordo com a com
plexidade do conteúdo a ser ensinado, visando a consecução de
objetivosficomportamentais.

Quanto ao material escolar e didático para classes zpespeciais,
além daqueles usados na escola comum, obedecendo as especifica­
ções para cadaynívelüdejensinøsfidestacam-se, principalmente, ma
terial destinado ao reforço e desenvolvimento das ãreas equita­
tiVaS,“senSÕrio-motora, psicømotøra, ritmo, discriminação audi­
tiva, incluindo também aqueles destinados ãs s'.g atividades da vida
äiãriaq de recreação,.de trabalhos manuais, de educação física,
de expressãofcriativa, de competência social, entre outros.

A escola deverá organizar seu centro de materiais de ensino, a­
travësfldäfiâquisiçãoidePmaterial;didâticowespecializado, aprovei
tando, inclusive, material de sucata.

o»péssoaL docente e técnico, para as classes especiais, deverá
receber formaçãofiespecial,'que poderäfiser feita de acordo com
as necessidades e disponibilidades locais, sugerindo-se ..td- para o
atendimento akformação de docente de acordo com o estabelecido
no caPÍtulo.IV da Lei vads 'i'. 5692/71, acrescido do curso de especiali­
zação.

Importância do perfil do.professor de educação especial, incor­
p©rando características de personalidade ãs ,i~c habilidades e conhe
CimentoS indispensáveis ao desempenho das funções. O professor­
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tem que ter criatividade aofipropor soluções que visem atender
aos objetivos educacionais '~.e indicados para o deficiente auditi­
vo; atitude de estudo e pesquisa diante dÓs~prob1emas da área;
bom nível de expectativa em relação aos pianos e resultados da
Educação Especial e persistência em relação aos mesmos, assim
c@mO1capacidade¬para1trabalhar“empequipe.

Qs horários de atendimento da classe especial na escola comum
devem; permitir intercâmbio adequado entre as atividades dos a­
lunos da classe especial e dos demais educandos, favorecer O
entrosamento entre docentes e técnicos da classe especial e de­
mâiS prOfissionais da escola, assim como facilitar a participa­
çäoqdaffamília,

Considera-se imprescindível esta participação na continuidade
dos programas desenvolvidos nas classes especiais, '.tn principalmen
-te em relação aos häbitos¡ habilidades -_i- zzr. e atitudes i'"d de competên­
Cia~social, os quais somente noõambiente do lar podem ser refor
cadositatividades e hãbitos da vida diária).
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CONCLUSÃO

Q presente trabalho consistiu numa exposição descritiva sobre a
QIganização¡;funcionamento¬e“aspectos pedagógicos das classes
especiais inseridas nas escolas de ensino regular.

Seu objetivo ici demonstrar a possibilidade da integração da
criança deficiente auditiva dentro da escola regular, salientan
dQ as contribuições destes serviços na educação­

Assim em.resposta a questão; A importância da_classe especial,
e seus aspectos pedagõgicos para a educação,_conclui+se que;

l. A integração dos deficientes no sistema deeducação comum,
Vaiêse tornando cada vez mais uma prática normal. ‹

2. Estudos e acompanhamento de excepcionais feitos ~'»ai a curto .e.a
imêdiø prazo demonstram que os progressos conquistados pelos
zdeficientes especiais educadas em estabelecimentos especiais
de ensino não.são maiores dos que os obtidos.pelos que 'fre­
quentaramfescolas.normais.

3. A prática da integração possibilita a criança deficiente au­
ditiva*adaptar+se.com mais facilidade ã sociedade em que es­
.tã inserida.

4. A presença da criança deficiente em.classes especiais exige
um planejamento cuidadoso e grande adequabilidade. Alêm.dis­
So??tornafiâeúimperiosoique 'q~i ni¬-' o professor mantenha contato com
os pais e recorra a profissionais especializados.
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Crianças em classe; especial gãg melhor aceitas pelo' _-.' grupo,
que as colocadas em classe regular.

Crianças deficientes auditivas colocadas em programas inte­
gradOS“mapresentam¬nÍvel;mais“aLtovde '^`_ aquisição e de uma di­
minuiçãókquantoäao¿auto-eonceitozdepreciativo<de'si .~.- -mesma,
do que agzcrianças Segregadas.

Crianças deficientes auditivas atendidas em programas espe­
CiâiS}SÃo mais ajustadas, tem uma melhor auto-imagem e man;
-ÍeStamflm€nor*tenSão¢do.que.as:criançasflquezpermanecemeanclas
Se comum Sem.nenhum atendimento especializado­

outra grande Vantagem dos programas ê o fato.de diminuirem a
necessidade da construção de edifÍcios.especiais ecde se pre
parar pessoal.a1tamente qualificado, Isto ê basicamente .im­
portante levando-se em consideração que deste modo ê possí­
vel atender ã-um maior nümero de crianças deficientes.
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